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A LA.GRI-MÂ 

PEQUENA CHRONICA 
AS 
E' luminosa a estrada (!o Bem. Luminosa co-

nto uma alvorada (te maio. Guitante, eheia de 
ltarinonias, como unia noite luarenta de julho,ent 
que os rouxinoes esfuziaul lnymmos na r:nna;;om 
verde dos sabugueiros, e ns estrrllas, do altuda 
aboba(la azul-colecto, atiram pontas de alfinetes 
lucihuitca para a planiaic vaga, indefenida, que, 
dorme ma paz saleta das quietitudes campestres. 
Na estrada do Bem, pela luminosa via de S. 
Thiaoo, vào trilhando todos aquelleH (pie Metam 
a favur dos pobres, doe InunildoH, dos deshcrda-
dos d:L fortuna. Teoln, lia verdade, a cousagra-
ç;o publica, a dôco e suavissima aza do reco-
uheeiniento do todos os coraçú" bem formados. 
Dias, acima mais leve que 11111 8011110 de 
delicias, muito irais suave que os tercettos de 
Dante e do que as melodias de Pellini t(em 
a propria coiiseieucia que lhos diz:—fizeste 1 em! 

Bela, muito bom faz, o sr. conselheiro José No-
vaes, governador civil do districto, e :i Conimis-
são administratdora das Beatas, transforulando 
esse e LzarXo sombrio u'ututt alameda verde o lu-
ininosa: os raros das jauellas lia cri stali nidade 
da luz: os ripanços sebaceos e velhos em teares 
e eni oflìcinas: a rouquejante mastig:u ,to dc 
rançosos latins lia duce ora(eào, lia Hi1:Lv1HH1111:L 

prece do eoraçüos do orpltãs, do nieünas desva-
lidas que, alli v:ìo ser agasallntdas, como andori-
nhas que, n'uni inar largo,se pousam nos inastros 
(tos navios, porque não toem outro poiso; e, ou 
alli fixam as delicadas p•rnitas, ou çalleul, ex-
tenuadas, no abysmo!.. E no abysmo social, no 
granule e largo ab),smo de lauta e do monturo, 
ealiem e se enteri-ma nluit:Ls inulheres, porque a 
sociedade as dosaniparou quando croanças, por-
que as abandonou; e ellaM, innocentes, aias dos-
vtillidas, extenuadas da meta contra a miseria o 
contra a propria sociedade, cahirani, enteio, por-
que não tiveram onde poder suster-se, lia dela-
deira escorr,•gadi,,t ela desgraça! 

Dias lima ideia santa é como um fóc0 do luz. 
Dá reverberos luminosos. 

11:L neceHsidado d'um outro estabelecimento 
assim. Nas Beatas vão albergar-so raparigas. 
E necesHario alhel gar tambom ós rapazes. Fun-
de-se, transforme- tio, faça-se de qualquer forma 
urna casa, uni usylo, unia otiicina para esses far-
roupilhas quo por idii vagabundoiam, rotos, dos-
múços, a cabeça ao sol e lí. neve, (rebaixo do 

chuveiro impetuoso tios nlalis r,:cmplos,. das mis 
doutrinas e das pessiulas edueaç,•e .. Uuui rapa-
riga mal educada, desamparada, po(ledar coutin- 
••,f, nto paixa os prostibulos. Um rapaz- abandona-

para o oleio do monturo social, (les-
presado assim conto um caïo vadio, que se ali-
menta (Ias CseorrenCias dos cactos (10 CHgóto, p0-
de ciar, daí quasi sempre—primeiro uni ladrão, e 
depois uno aSS:LHHi110. Qtleixa-tte' a sociedade; 
quoixano-se os ric,m búrgwzos (pato lhes assaltam 
as easas, que lln(-s invadem a propriedade! Pois 
a enll):L é vossa, sinlpl(≥9meltovoHH:v, bojudos ar-
goutarioH. Educai a crt-Lii4,t, actopoarni-a, e tereis-
bons eidadãoH! 1:' um louco aquolle• (p}v; deixa: 
no moio da rua mn jarro dr, y( vres:pode passar unt 
vehiculo e quebrai-o. Pois o rapaz vadio•q}ie se 
deixa :lidar, à t(ïa, abandouado• pelas pxaças e 
pelas viellas, é louça melhor q_uo- :i do Sevres. 
I." erystal rutilante. E, abaudottatlo, desprosa-
(to, torna-se iuu can-iïo (lur, sie r o Unho das as-
pirações soei.es- tr iwforn~ n"uln borrão que-
escurece a grandiosa tela guinam. D( pois, " 
liossaH leis, a nossa Ol'galliH:lç:ïO penitenciaria, 
oHt i conto que a fo>i^tareste comboio social de 
criminosos zpren(lizes. 0 rapaz que, furta um 
pão, Muitas vezes porque não condi ha doas 
teias, é lançado na cadeia. F. quem encontra es-
sa creança inexperionte o sugeslionavol, dentro 
dits ]fossas prisóes? Assassinos, grandes Iadrõ", 
repeloute escoria do monturo humano. Entra 
tuna inagnoliá branca e sabe, um rebento do lama. 

Grandiosas são, para o efl2;ito educativo dos 
rapazes vadios e dosamparadoo, as Ofileinas do 
S. José. Luzeiros luminosos da manh:ï da socie-
dmIn—que vai dospotltand0 . (guando fór moio dia, 
é que os fruetos do tão beindita obra se, hão de. 
ver, pujantes do seiva, luzidios do vida, 

Ora, se Baraollos n:io polo ter uma Offtci ia 
do S. Jõsé, podo ter unia oscola d'artes e oflìcios 
como a CongmgaçZo do Espirito Santo as tem em 
(liflbreut" naçüos, o até na nossa,. em Cintra, 

NUGH .1. obra, coraçooB gClleosos.. 0 rapaz 
abandonado, atirado ao monturo, causa mais 
ostragos do que a rapariga. llaroellos olhou pu-
ra catas, W neceHsario olhar tanoben paira elles.. 
Andam por agi descalços, rotos, à chtiva e :L ne-
vo, na deladeirá do vicio e do cremo.,. Não o(t: 
védos? Não os quereis aiiLparar? 
,relido piedade (1'elleH, que fazoie uma gran*le 

obra social, 0, boto para ollos, o ató o bem 
),atra nós, 

Z, Saramogo 
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CARTA 
Recebemos d'ttina gentilissima da-

ma desta villa a carta ride adiante 
publicamos. Não nos auctorisou s. ex.'a 
a. publicar-lhe o nolne, cobrindo-se 
n'unt pseudonvmo. Pois bem o podia 
fazer, porque a carta esta finamente 
escripta., e revelia uma escriptora de 
pulso. A ironia, de mãos dadas com a 
observa( ão mais rigorosa. 

... Sr. it-•dastor da • f.a;rima• 

ïuda •'.... empenhado n'um!t c:unp:ullua o 
a:"anal ln + ta uloralisadol:ti. Dott-lhe os ulcus 'Im-
rabeas, e a utiulut uuìo de neve. Do ❑eve, uào 
porque seja muito branca, atas porque é muito 
fria. F fria, sr. red;t,tor, sou ou toda, ala obser-
var;ìao d'c.t^ in-io piegas da nossa torra, em quo 
lues pobres rl,paz,^.s, que tala agente subo quem 
stan, se gncrc.n tornar salicut,!s.. , 0 yne 
valo, uo cutanto, é que a sua salieuoia uìlu tem 
ido itlemrlo fato. No espirito, infelizumuto para 
cal^s, são <1e tuia uretliucridade vulgarissíma. 
0 que clles mo lcurbram, quando, no j,trdiui 

se passeiam lia sua rmpafìa Uu'Gfia,•lizmulosenr-
prc a ruesuut cousa, rolrotiudo, ealivnudo, cus-
pUUlO. M1,:,aPf;:UUlO-PO•,. 

l•• ; iro. Louvo u siar campanha. h:' nula no-
4 o~iiladc cortar a crista a certos ptItos doa(1os. 
Púr,pv^, u o o faz•udo,toruaw-so iusnpportavoir. 

8.m, coar respoito, 

M«li «a. 

C11►PI:GS 1)E PA1,11A 
O----,'nossos dand.vs,se-npre correctcis, 

sempre empoados, annitviararn-se coral 
a ltltiin t /úrp« que lises cravamos, e 
mandar-am vír do Porto chapetts de 
palia, dr• nbos luro«.c, pala compler«cu 
lu ;ja, toílet'e mli-lílsorla da faa? 
acontece, porem, ( sue moitas veres 

.1 bv.rriga estai cheia de vento e não 
cie alimento.:1tauldararn pelo recovei-
ro mil e fluziulos reis para casta 
copa de falha, perdão, para cada 
chapelt de palha. Do Porto, prn•eu1, 
mandaram-lhes os chapetts, r1u s rru-
1 i fi,-a rd o (ti te cada 11: 11 cust.lva dois 

R `1 e (pw.,.rocentos. 

Os dandvs rettniram-se no jai d;nl, 
e resolveram o seguinte, depois de 
acalorada discussão: 
1,.—Devolver os chapens. 
9.0—Pedir os 1:210,) que tinilatn en-

viado. 
3.a•—Guardar segredo da cousa, pa-

ri que não se soubesse ( sue, se, não 
usam a palha, [tão ê ].or a cha• em 
cara... . 
Mas soub(*-se! 

•k 
PE!tPIL 

F,r11 dias de feira teia sorriso para 
tortos e ])alargas que, 09.110 se`,;ts, 
trespassara ocora(,;ão dos Zé,: o cabel-
o pede oleo d'amendoas d(ìces: os 
olhos, grandes,sempre em movimento: 
o naiu ).ssitst,t,ein nolltes escalfas. 

C,orgeia 001110 11111 pardal. 
1:' a esperailra d.e inititos e o rega-

]0 (1'11111 sÚ: lu-to vai ao ¡« 1'1/im, )nas 

falla d;•.ja)1e1111. Tem um (.:ereberogwt 
a' mar( colho .L meei«r1 do.• cru..t olho. 

l'ris`.e e languida. tnacilleutiït e palli-
da ha m is chas a, esta parte. 

l:onhece:tl-n'a`s 
Agora. 

/j•' 

Muita ,crite- tente em barda,. 0 
terreiro pequeno para tanto povo. À 
e,reja mais pegnetia ai vila hat a tara ;07 
devoos. 1 tarou das esmolas cheia,co-
hre e noas, prata e ovos. Cravos 
mmitos. At, parece que jia não p<tck;-
ce, a Iminanidade, de (loenca de pês... 
0 San;o,pe pleno. Imagem mal t'ejta, 
lhas muito milagrosa. Tem feito an-
d;W à Itnha 0 hal•0ChO e a ,itliltíL de 

parochiu ha tres anhos a es'a paute. 
Hoje n: o, que o reitor novo d t-s 

r 
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A Lagriuua 
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bera cola todos. Pequeno de corpo, 
ruas grande da alma, segundo parece. 
Já não vi mollios de podas na egi'eja 
corro eiu outros tempos... Sempre 
se vai progredindo. Vilas vi oSanto cri-

forcado enr urna par-
ra com uvas ameri-
canas meio inadtu-as. 

Pelas tascas rira 
grande anini a ç ão : 
mais ainda chie rio 
te►nplo. 
Pinho beberam-se 

seis pipas • e ►► leia. 

3:34 l 1ilros. Isto, 
otnciainlente, o flue pagou direitos il 
Fazenda, pontue do outro, cio flue 
não pagou direitos, ainda se havia de 
bebei, tuna grande quantidade d.e 
nieios litros, .coar r muita fé e muita 
Sede. ' 

(lente que vi;tjou em' carros, do 
L'arcellos a S. Lento e vice-verei 

pessoas! AÃO reis, dá a sourura 
reis! ;onda dizem 

que o povo não púile pal ar uuüs.. . 
O tp►e o povo não pôde 6 diver-

tir-se tanto e r11c11►or. 
I.slo, não entrando os carros que 

vieram da Povoa, ns de lspozeude, 
os (te L'alttgães, os de l;r'aW1, o c.o11r-
boio, etc. 

`al►i à noite. \`a estrada granule 
atnipalhac,ão,-por cansa d'1nu curo 
<IteW, selo der' na Achei cu-

rioso, . porque os ovos, &ix:trid0-os 
na posttua, é (tire se enchem 

tn;tis... Tendo calói-, dão tens pintai-
nhos. Uni crupregado, de bonet e 
4;r.Urde barriga, gesticu.lava... e dois 

moços novos, cie varas altas, á mó-
da de puchadores, berravam. 
Não sei o que foi. 
Lra tarde, vitu-me embora. 

' J. do .v. 

UM FATAL - ENGANO 

Eni ao findar da tarde d'uui des-
tes dias calmantes. As ultimas' clari-
dades, do dia princilriavarn a comba-
ter-se com as prirneirar; sombras da 
noite, e a lua comeCàv•, já a divisax-
se no liorisonte. O (pio lia de irais 
encantador ria nossa áatue élile tinha 
a.ftluido n atlttella .tarde _:ao •jardini, e, 
em passeio vertiginoso, percorria a 
ala lu•incipal. Os nossos leões, erigol-
phados na sua taretü rtrnorifica, acom-
panhuvani as sitas • formosas divas enr 
conversa lril.u'iante, citando-llies'len-
tuinerrte irei-iodos cie rou►ztrice: AS, 
crcancitas, coiro bandos de passax•i-
nhos a chih'eare►n, coi•rianl ao red01-
d.o.lago, proctu-ando ver, já cora os 
prirtteiros reile.xos da lua, a crir bri-
lhante e encarnada dos peKinhos. 
Álern, ri'ttnr banco, em conversa por 
veres ruidosa e arrimada, est;tva, des-
de utitito, •sentado tini galante 
(:01110 dueut evita, poréns, em dar al-
glurta resposta, estrtvlun uutd.os. DO 
repente ella volve-lhe tnu olhar' •iustc 
ro, e eus voz ríspida diz-lhe: 
—Eu não creio no teu autor. Os 

homens são im,; tatsarios-
Elle, então,com osolhosllanunej;tr►-

tes, ib.'rerid.o uur jogo (te sceri;t dnumt-
tico, faz ( 1110 tira rpudrluer coisa do 
bolso e, levando-a ao peito, diz-lhe: 

—:la que irão crès na ptu•eza, cio 
W011 j•i quenie chauras fa19 10, 
v01t rasar o peito cone este pttrthal, 
pois preliro utorrer a não ser árr►udo 
por : ti! 

F.il;t, pallida, afllida, oura-o c, ven-
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dó-lhe, no breve relancear, uma facha 
na cinta,julga ser iun jacto de sangue. 
Dá irm grito afllietivo e cabe desmaia-
da. Corre gente de todos os lados movi-
da pela curiosidade e, vendo-a pros-
trada, levantou-a, e prestou-lhe todos 
os soccorros e, quando ella recuperou 
os sentidos, veio asaber-sa que o que 
lhe tinha parecido sangue era a facha 
vermelha, a celebre moda do dandys-
mo bai•cellense... 

Granlan. 

#*R* ' 
E lei ela sorte... 

Dera meia noite no relogio do Da-
vid. 
Um silencio profundo emergia a 

villa. Só ao longe, assim corno o 
ciciar da brisa num pinheiral, ouvia-se 
o murmurar das aguas do rio Cavado 
no açude de St.o Antonio de Vessa-
das. 
Na rtia de Faria Barbosa, antiga 

rua das Latas, onde morreu aquelle 
santo, cujo cadaver exhalava, aluando 
exposto, um clieiro suavissimo, se-
gnrrdo aflirrna o frei Pedro de Pova-
res, começa a ouvir-se, assim como a 
plangencia duma namorada, o som 
doce d'um liarmoniflnte. 

Entrei em casa. Deitei-me. 
Acabava de dar 1 hora no relogio do 

inunicipio. Urncão latia compassada-
niente, como se obedecesse a um 
compasso moderado. 
Deram duas. Já não éra só um cão. 

[?ram agora dois que latiam. 
Deram; . Agora, mais de seis,n'i.1ma 

raiva hN ái-ophoba, terrível, indeséi i-
ptivel,faziain, no echo, uma ensurde-
cedora barulheira de dvnamite. 
Adormeci ás 5. 
A's G, dou um pulo na cama. Um 

trovão accordara-me. Ponho-me a pé 
envolto n'um lençol, assim como 

aquelle personagem dos Sinos de Cor-
tiev►lle, chego-me fi janella para pres-
crutar os astros. Manhã formosissi-
ma... 
Ponho o ouvido attento e... ouço 

o arrastar pesado e vervotico Witm 
caixão ou carro, numa sala d'uni 
meu visinho.. . 

A's 7 fui para o trabalho... 

«Bn1im, n3oto fado escreveu, coai 
pena d'aço, o meu cruel destino. 
E' lei da sorte». 

7.elil-

ESTA Só PELO DEU0NIO... 
Desarranjo na machina. A Marinoni 

desararionada... 
Tinhamos um numero apimentado, 

gravuras em lousographia, e vai se-
1 não quando—partem se ias lousas, es-
migalham-se as gravuras! 

Perdoai, leitores assiduos; perdoai 
bondosos e pacientes leitores. Para o 
numero seguinte hade ir tudo: grava-
ras, pimenta, sal, alhos e..... cabeças, 
ele bogallios.. . 

1.'XPF.DIEW, E—Coma o• nosso jornal tem 
progredido tanto e tateto, foi necessario arran-
jarmos eseriptorio de administraçito, com &urra 
ete, para guardar o milho dos fabulosos ltteros... 

E', pois, administra(1or da..I.agrima•• o nosso 
amigo sr. Antonio d'Áraujo Lima, peva todos 
os effoitos. 

Mez  20 reis 
Avulso 10 » 

Responsavel—Jodo G. da Silva 

Typographia da «Folha da Manhã» 
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